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1.2. Horário de Funcionamento da Escola 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1.3.  Desenho e opções curriculares do 3º Ciclo 
 
 
1.3.1.   7º, 8º e 9º anos – Currículo Regular 
 

ÁREAS CURRICULARES E CARGA HORÁRIA SEMANAL 

Componentes do currículo 

Carga horária semanal  
(x 90 min.) 

7º ano 8º ano 9º ano Total ciclo 

Educação 
para a  

cidadania 

Áreas curriculares disciplinares     

Língua Portuguesa 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 

6 

Línguas Estrangeiras 

LE 1 Inglês 
LE 2 Francês 

3 

90+45 
90+45 

3 

90 
90+45 

2,5 

90+45 
90 

8,5 

Ciências Humanas e Sociais 

História 
Geografia 

2 

90 
90 

2,5 

90+45 
90 

2,5 

90 
90+45 

7 

Matemática 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 

6 

Ciências Físicas e Naturais  

Ciências Naturais 
Físico-Química 

2 

45+45 a) 

45+45 a) 

2 

45+45 a) 

45+45 a) 

2,5 

45+45 a) 

90+(45) a) 

6,5 

Educação Artística 

Educação Visual 
Oferta da escola  

- Oficina de Design Gráfico 
- Expressão Artística 

1 b) 

90 
 
 
 

1 b) 

90 

1 b) 

90 
 
 
 

1 b) 

90 

 

 
 

1,5 c) 

 

 
 

5,5 

Educação Tecnológica 

Educação Física 
1,5 

90+45 

1,5 

90+45 

1,5 

90+45 

4,5 
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Formação 
Pessoal e 

Social 

Áreas curriculares não 
disciplinares 

Área de Projecto 

Estudo Acompanhado 
Formação Cívica 

2,5 

 
90 
90 
45 

2,5 

 
90 
90 
45 

2,5 

 
90 
90 

45 

7,5 

Total 17 17,5 17,5 52 

a decidir pela escola –  

Atelier de Matemática 

0,5 d) 

45 

0,5 d) 

45 
 1 

Educação Moral e Religiosa 
0,5 

45 

0,5 

45 

0,5 

45 

1,5 

Máximo global 17,5 18 18 54 

 

a) As disciplinas funcionam ao mesmo tempo em turnos diferentes.  
b) Nos 7º e 8º anos, os alunos têm, numa organização equitativa ao longo de cada ano, 
Educação Tecnológica e uma outra disciplina da área da Educação Artística (Oficina de 
Desenho Gráfico ou - Expressão Artística) em regime de desdobramento. 
c).No 9º ano, os alunos escolhem livremente uma única disciplina entre as ofertas da Escola 
nos domínios artístico e tecnológico. 
d) Nas turmas dos 7º e 8º anos, a oferta própria de Escola é o Atelier de Matemática, com 
funcionamento em turnos com o objectivo de reduzir o insucesso escolar dando 
cumprimento ao Plano da Matemática e as linhas orientadoras do Projecto Educativo. 
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1.3.1.1   ÁREAS CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES 

A Área de Projecto, o Estudo Acompanhado e a Formação Cívica são áreas do 
currículo de natureza transversal e integradora. 

Face à inexistência de programas para estas áreas entendeu-se por necessário 
fornecer aos professores um conjunto de orientações que constituam uma referência para o 
trabalho a desenvolver. O Conselho de Turma desempenha um importante papel no 
desenvolvimento das actividades a realizar, adequando aquelas orientações ao perfil da turma 
e às características dos seus alunos. 

 

1.3.1.1.1 – Estudo Acompanhado 

É uma área que visa promover a aquisição, pelos alunos, de métodos de estudo e de 
trabalho que lhes permitam realizar com crescente autonomia, a sua aprendizagem.  

Esta área curricular é discutida, planificada e gerida em Conselho de Turma.  

As actividades a desenvolver no âmbito da Área do Estudo Acompanhado devem 
contribuir para: 

� Ajudar o aluno na identificação e análise de estratégias de estudo em função das suas 
características individuais; 

� Desenvolver competências de consulta e utilização de diversas fontes de informação; 
� Estimular no aluno a capacidade de reconhecer as suas motivações e interesses e de 

concretizá-las em actividades; 
� Orientar os alunos na auto-avaliação relativamente à eficácia das estratégias de estudo. 

O Estudo Acompanhado deve centrar a sua acção no desenvolvimento das competências 
transversais, uma vez que são estas que representam, de forma significativa, a estruturação do 
conhecimento de modo integrado.  

 Nas turmas de 7º e 8º anos o estudo acompanhado é leccionado por um professor de 
Português ou Matemática. 

Nas turmas do 9º ano esta área será leccionada por um Professor de Português e um 
Professor de Matemática (codocência) presentes na sala de aula. Esta opção tem como 
objectivo o cumprimento do Plano da Matemática e as linhas orientadoras do Projecto 
Educativo, tendo como finalidade comum, a redução do insucesso escolar e preparação para 
os exames do 9º ano (Conselho Pedagógico de onze de Julho de dois mil e sete). 
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1.3.1.1.2 – Área de Projecto 
A Área de Projecto visa a concepção, realização e avaliação de projectos, através da 

articulação de saberes de diversas áreas disciplinares em torno de problemas, ou temas de 
pesquisa ou de intervenção de acordo com as necessidades e os interesses dos alunos. 
Propõe-se o desenvolvimento dos seguintes temas: 

Área de Projecto 

7º ano 

ACTIVIDADE FÍSICA E DESPORTIVA 

- importância de acordo com idade, sexo e condições especiais; 
- alimentação e higiene; 
- valores, crenças, atitudes e contextos; 
 

PROGRAMAS DE PROMOÇÃO DE ACTIVIDADES FÍSICAS E 
DESPORTIVAS 
- A nível individual e colectivo 
- estratégias de intervenção; 
- organização de actividades. 
 

IMAGEM DO CORPO E HIGIENE 
- As fases do crescimento; 

- O corpo (as expectativas, a imagem do espelho, as ideias criadas no 
contexto social,...); 
- Cuidados com o corpo. 

8º ano 

AMBIENTE E SOCIEDADE 

- Recursos Naturais, - utilização e consequências. 
 

MOVIMENTOS ECOLÓGICOS 
- Conservação da Natureza; 
- Processos de Reciclagem; 
- O que cada um de nós pode fazer?!. 
 

POLUIÇÃO  
(FONTES – EFEITOS – MEDIDAS DE CONTROLO)  
- Os perigos da poluição atmosférica, da poluição das águas, da poluição 
do solo e da poluição sonora; 
- O que cada um de nós pode fazer?!. 

9º ano 

CORPO EM CRESCIMENTO  

- Fisiologia da reprodução e da resposta sexual humana; 
- Mudanças na puberdade; 
- Figura corporal. 
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9º ano 

EXPRESSÕES DE SEXUALIDADE 

- Conceito de sexualidade; 
- Orientação sexual; 
- Desejo, atracção, enamoramento e diferentes tipos de compromisso; 
- Comportamentos sexuais. 
 

RELAÇÕES INTERPESSOAIS 
- Identidade sexual e papel de género; 
- Relação com a família; 
- Relação com pares; 
- Aspectos históricos, sociais e culturais sobre a sexualidade. 
 

SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

- Reprodução; 
- Métodos de contracepção; 
- Gravidez não desejada; 
- Doenças de transmissão sexual; 
- Violência e sexualidade. 
 

HÁBITOS ALIMENTARES 
- O equilíbrio alimentar: necessidades de acordo com idades, sexo, 
actividade e condições especiais; 
- “políticas” alimentares; 
 

PLANOS ALIMENTARES 
- A alimentação na escola (refeitório vs. bar vs. quiosque)/ alunos, 
docentes e não docentes; 
- A alimentação em casa; 
- A alimentação fora de casa; 
- Cuidados com os alimentos (conservação e preparação)  
 

TIPOS DE ALIMENTAÇÃO 
- Mitos vs. Ementas vs. Ideais 
- A influência do social (publicidade e outros). 
 

DISTÚRBIOS ALIMENTARES E FORMAS DE INTERVENÇÃO 
- obesidade (infância, adolescência e idade adulta) 
- anorexia e bulimia. 
 

SERVIÇOS DE SAÚDE 
- formas de intervenção; 
- os riscos ligados à alimentação (os aditivos, os produtos contaminantes, 
...) 
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Os projectos a dinamizar servirão para: 

� Desenvolver competências sociais; 
� Ligar a teoria à prática; 
� Realizar aprendizagens e desenvolver as múltiplas capacidades do aluno; 
� Aprender a resolver problemas, partindo das situações e dos recursos existentes; 
� Desenvolver as vertentes de pesquisa e intervenção, promovendo a articulação dos 

diferentes conhecimentos disciplinares e não disciplinares; 
� Desenvolver áreas de expressão escrita, oral, tecnológica e artística; 
� Desenvolver as capacidades de selecção e tratamento de informação; 
� Desenvolver a iniciativa, a persistência, a criatividade e a responsabilidade; 
� Aumentar a auto-estima e a auto-confiança; 
� Criar metodologias de trabalho, sabendo estabelecer etapas e prioridades; 
� Desenvolver e aperfeiçoar o trabalho individual e de grupo.  

O Conselho de Turma desempenha um importante papel no desenvolvimento das 
actividades desta área, nomeadamente na tomada de decisões, planificação, 
acompanhamento e avaliação do(s) projecto(s) interdisciplinar(es). 

No 8º ano esta área é leccionada por um professor de TIC. 

 

1.3.1.1.3 – Formação Cívica 

É um espaço de diálogo e reflexão sobre experiências vividas e preocupações sentidas 
pelos alunos, assim como sobre temas e problemas relevantes da comunidade e da sociedade. 
O seu objectivo central é o de contribuir para a construção da identidade e o desenvolvimento 
da consciência cívica dos alunos. 

Esta área curricular é discutida, planificada e gerida em conselho de turma, atendendo às 
características e interesses dos alunos; a sua operacionalização é da responsabilidade do 
Director de Turma.  

Os temas a tratar devem ser desenvolvidos de forma atractiva e criativa. Assim, devem 
utilizar-se estratégias como Assembleia de Turma, debates, exposições, análise de notícias, 
colóquios, trabalhos de pares e em grupo, de forma a desenvolver: 

� O respeito pela opinião dos outros e o direito à diferença; 
� As regras de convivência social; 
� O valor do trabalho; 
� A solidariedade; 
� O conhecimento e a valorização da identidade nacional. 
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Propõe-se o desenvolvimento dos seguintes temas:  

FORMAÇÃO CÍVICA 

7º ano 

SUBSTÂNCIAS LÍCITAS 
Alcoolismo e Tabagismo 

- informações sobre as substâncias; 
- valores, crenças, atitudes e contextos; 
- consumo e consequências individuais/”colectivas”. 

 

SUBSTÂNCIAS ILÍCITAS 
- informações sobre várias substâncias ilícitas; 
- valores, crenças, atitudes e contextos; 
- consumo e consequências individuais/”colectivas”. 

 

FORMAS DE PROMOÇÃO DE SAÚDE E DE PREVENÇÃO DE 
CONSUMOS 

- a importância da informação e do treino de competências. 
 

SOLIDARIEDADE E VOLUNTARIADO 
- o que cada um de nós pode fazer?! 
- instituições governamentais e não governamentais 

8º ano 

CIDADANIA 

- O HOMEM E O MUNDO 
- direitos/deveres, - sociais e culturais; 
- desigualdades, descriminação, (...) exclusão social. 

 

SOLIDARIEDADE E VOLUNTARIADO 
- o que cada um de nós pode fazer?! 
- instituições governamentais e não governamentais 

 

FENÓMENOS DE VIOLÊNCIA 
- formas/tipos de violência 
- o fenómeno do bullying 

9º ano ALIMENTAÇÃO 

 
Poderão ainda ser abordados os seguintes temas: 

� Segurança; 
� Direitos e deveres do consumidor; 
� Respeito pela diferença; 
� Cidadania/civismo 
� Educação sexual; 
� Democracia; 
� Ecologia; 
� Preservação do Património; 
� Direitos Humanos / Solidariedade e Voluntariado 
� Outros sugeridos pelos alunos de acordo com a sua pertinência e actualidade. 

 



 

 1

1.3.2 - Cursos de Educação e Formação 
 
 
1.3.2.1 - 8º ano - Curso de Educação e Formação de Empregado Comercial (Tipo 2) 
 

Componentes 
de Formação 

Áreas de 
Competência Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Línguas Cultura e 
Comunicação 

Língua Portuguesa 4 2+2 
Inglês 4 2+2 
TIC 2 2 

Cidadania e 
Sociedade 

Cidadania e Mundo 
Actual 4 2+2 
Educ. Física 2 2 

Científica Ciências 
Aplicadas 

Matemática Aplicada 4 2+2 
Actividades Económicas 3 2+1 

Tecnológica Tecnologias 
Específicas 

Stocks e Merchandising 5 2+2+1 
Técnicas de Atendimento 5 2+2+1 
Proc. Admin. no Contexto 
Comercial 5 2+2+1 
Serviço Pós-Venda 3 2+1 

 

 

 

1.3.2.2 - 9º Ano - Curso de Educação e Formação de Empregado Comercial (Tipo 2) 

Componentes 
de Formação 

Áreas de 
Competência Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Línguas Cultura e 
Comunicação 

Língua Portuguesa 4 2+2 
Inglês 4 2+2 
TIC 2 2 

Cidadania e 
Sociedade 

Cidadania e Mundo Actual 4 2+2 
Hig, Saúde e Seg no Trabalho 1 1 
Educ. Física 2 2 

Científica Ciências 
Aplicadas 

Matemática Aplicada 5 2+2+1 
Actividades Económicas 2 2 

Tecnológica Tecnologias 
Específicas 

Stocks e Merchandising 4 2+2 
Técnicas de Atendimento 5 2+2+1 
Proc. Admin. no Contexto 
Comercial 4 2+2 
Serviço Pós-Venda 3 2+1 
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1.3.2.3 - 9º ano – Curso de Educação e Formação de Acompanhante de Crianças (Tipo 3) 

 

Componentes 
de Formação 

Áreas de 
Competência Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Línguas 
Cultura e 

Comunicação 

Língua Portuguesa 2 2 
Inglês 2 2 
TIC 1 1 

Cidadania e 
Sociedade 

Cidadania e Mundo Actual 1 1 
Hig, Saúde e Seg no Trabalho 1 1 
Educ. Física 1 1 

Científica Ciências 
Aplicadas 

Matemática Aplicada 2 2 
Psic do Desenvolvimento 1 1 

Tecnológica Tecnologias 
Específicas 

Des Inf Rel Emp Afectivo 4 2+2 
Nut Hig Seg Rep+Cui Prim Sau 
Criança 2 1+1 

Tecn Animação 2 2 
Comp Adeq Hab Ind Prog 
Criança 2 2 

Prev Acid Dom Tecn Prim 
Socorros 2 2 

Prog Desen Activ Diárias 8 2+2+2+2 

Com Rel Ef Crianças 2 2 
Atitudes Educativas 2 2 

Anim Din Activ Lúd Expressivas 6 (2+2)+2 
Activ Pedag Acompanhamento 2 2 
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1.4 - Desenho e opções curriculares do Ensino Secundário  

1.4.1 - 10º, 11º e 12º anos – Currículo Regular 
 
Curso Científico-Humanístico CIÊNCIAS e TECNOLOGIAS 

Componentes do currículo 

Carga horária semanal  

(x 90 min.) 

10º ano 11º ano 12º ano Total ciclo 

Áreas curriculares disciplinares     

Formação 
Geral 

Português 2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 
6 

Línguas Estrangeiras 
LE 1 Inglês 
LE 2 Francês 

2 

90+90 
90+90 

2 

90+90 
90+90 

- 4 

Filosofia 
2 

90+90 

2 

90+90 
- 4 

Educação Física 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 
6 

Formação 
Específica 

Matemática A 
3 

90+90+90 

3 

90+90+90 

3 

90+90+90 
9 

Física e Química A 
3,5 

90+90+13
5 

3,5 

90+90+135 
- 7 

Biologia e Geologia 
3,5 

90+90+13
5 

3,5 

90+90+135 
- 7 

Biologia - - 
3,5 

90+90+135 
3,5 

Física - - 
3,5 

90+90+135 
3,5 

Química  - - 
3,5 

90+90+135 
3,5 

Psicologia B - - 
3 

90+90+90 
3 

 Educação moral e religiosa a) 1 

90 

1 

90 

1 

90 
3 

Área curricular não disciplinar     

 Área de projecto - - 4 4 



 

 1

Curso Científico-Humanístico Línguas e Humanidades 
 

Componentes do currículo 

Carga horária semanal  

(x 90 min.) 

10º ano 11º ano 12º ano Total ciclo 

Áreas curriculares disciplinares     

Formação 
Geral 

Português 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 
6 

Línguas Estrangeiras 

LE 1 Inglês 
LE 2 Francês 

2 

90+90 
90+90 

2 

90+90 
90+90 

- 4 

Filosofia 
2 

90+90 

2 

90+90 
- 4 

Educação Física 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 
6 

Formação 
Específica 

História A 
3 

90+90+90 

3 

90+90+90 

3 

90+90+90 
 

Geografia A 
3 

90+90+90 

3 

90+90+90 
-  

Matemática Aplicada às Ciências 
Sociais 

3 

90+90+90 

3 

90+90+90 
- 6 

Francês 3,5 

90+90+90
+45 

3,5 

90+90+90+
45 

 
7 

Alemão 

Psicologia B - - 
3 

90+90+90 
3 

Sociologia   
3 

90+90+90 
3 

 Educação moral e religiosa a) 1 

90 

1 

90 

1 

90 
3 

Área curricular não disciplinar     

 Área de projecto - - 4 4 

a) Disciplina de frequência facultativa. 
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Curso Científico-Humanístico     Ciências Socioeconómicas 
 

Componentes do currículo 

Carga horária semanal  

(x 90 min.) 

10º ano 11º ano 12º ano Total ciclo 

Áreas curriculares disciplinares     

Form
ação 
Geral 

Português 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 
6 

Línguas Estrangeiras 

LE 1 Inglês 
LE 2 Francês 

2 

90+90 
90+90 

2 

90+90 
90+90 

- 4 

Filosofia 
2 

90+90 

2 

90+90 
- 4 

Educação Física 
2 

90+90 

2 

90+90 

2 

90+90 
6 

form
ação 
espe
cífica 

Matemática A 
3 

90+90+90 

3 

90+90+90 

3 

90+90+90 
9 

Economia A 
3 

90+90+90 

3 

90+90+90 

  

Geografia A 
3 

90+90+90 

3 

90+90+90 

  

Sociologia - - 
3 

90+90+90 
3 

Economia C - - 
3 

90+90+90 
3 

 Educação moral e religiosa a) 1 

90 

1 

90 

1 

90 
3 

Área curricular não disciplinar     

 Área de projecto   4 4 

a) Disciplina de frequência facultativa. 
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1.4.2 - 12º Ano - Curso de Educação e Formação (Tipo 5 – AC) 

 

Componen
-tes de 
Formação 

Áreas de 
Competência Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- 
Cultural 

Línguas 
Cultura e 

Comunicação 

Português 4 2+2 

Inglês 2 2 

Cidadania e 
Sociedade 

Hig Saúd Seg no Trabalho 1 1 
Cidadania e Sociedade 1 1 
Educ. Física 2 2 
TIC 1 1 

Científica Ciências 
Aplicadas 

Psicologia 4 2+2 
Sociologia 0 0 
Francês 2 2 

Tecnológica Tecnologias 
Específicas 

Adol Desenv Educação 2 2 
Saúde Mental Infancia 2 2 
Activ Pedag Tempos Livres 6 2+2+2 
Nec Esp de Educação 3 2+1 
Inter Prec Nec Esp de 
Educação 1 1 

Sexualidade e Deficiência 1 1 
Part Cria Nec Esp de 
Educação 6 2+2+2 

Mod Pedg Educ Pré-Escolar 2 2 
Psic Desenv Criança 4 2+2 
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1.4.3 - Cursos Profissionais 

1.4.3.1 - 10º Ano Técnico de Programação e Gestão de Sistemas Informáticos 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 4 2+2 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 4   
Educ. Física 2 2 

Científica Matemática 5 2+2+1 
Fisico-Química 4 2+2 

Técnica 

Sistemas Operativos 0   
Arquitectura de Computadores 7 3+2+2 
Redes de Comunicação 0   
Programação e Sistemas de Informação 11 4+4+3 
Formação em Contexto de Trabalho 0   

 

 

1.4.3.2 - 10º Ano Técnico de Turismo 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 4 2+2 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 4 2+2 
Educ. Física 2 2 

Científica 
Geografia 0   
História da Cultura e das Artes 4 2+2 
Matemática 4 2+2 

Técnica 

Língua Estrangeira 4 2+2 
Turismo - Inf e Anim Turistica 6 3+3 ou 4+2 
Técni de Comuni em Acolh Turistico 4 2+2 
Oper Técni em Empresas Turisticas 5 2+2+1 
Formação em Contexto de Trabalho 0   
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1.4.3.3 - 10º Ano Técnico de Apoio à Infância 
 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 4 2+2 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 4 2+2 
Educ. Física 2 2 

Científica 
Psicologia 4 2+2 
Sociologia 0   
Matemática 4 2+2 

Técnica 

Saúde Infantil 4 2+2 
Expressão Plástica 5 3+2 
Exp Corp Dram e Musical 4 2+2 
Técn Pedag e Interv Educativa 5 2+2+1 
Formação em Contexto de Trabalho 0   

 
 
 
 
 
 
 
 

1.4.3.4 - 11º Ano Técnico de Design  

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 3 2+1 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 0   
Educ. Física 2 2 

Científica 
História da Cultura e das Artes 4 2+2 
Geometria Descritiva 4 2+2 
Matemática 0   

Técnica 

Desenho de Comunicação 2 2 
Desenho Assistido por Computador 4 2+2 
Materiais e Tecnologias 4 2+2 
Design 6 3+3 
Formação em Cont Trabalho 8   
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1.4.3.5 - 11º Ano Técnico de Turismo  

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 3 2+1 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 0   
Educ. Física 2 2 

Científica 
Geografia 4 2+2 
História da Cultura e das Artes 4 2+2 
Matemática 0   

Técnica 

Língua Estrangeira 3 2+1 
Turismo - Inf e Anim Turistica 6 4+2 
Técni de Comuni em Acolh Turistico 3 2+1 
Oper Técni em Empresas Turisticas 6 2+2+2 
Formação em Contexto de Trabalho 0   

 
 
 
 
 
 

1.4.3.6 - 11º Ano Técnico de Apoio à Infância 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 3 2+1 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 0   
Educ. Física 2 2 

Científica 
Psicologia 4 2+2 
Sociologia 4 2+2 
Matemática 0   

Técnica 

Saúde Infantil 4 2+2 
Expressão Plástica 5 3+2 
Exp Corp Dram e Musical 4 2+2 
Técn Pedag e Interv Educativa 5 3+2 
Formação em Contexto de Trabalho 7   
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1.4.3.7 - 11º Ano Técnico de Informática de Gestão 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 5 2+2+1 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 0   
Educ. Física 2 2 

Científica Matemática 5 2+2+1 
Economia 4 2+2 

Técnica 

Linguagens de Programação 10 4+4+2 
Org Empre e Aplic de Gestão 5 2+2+1 
Sistemas de Informação 5 4+1 
Aplicações Informáticas e S Exploração 0   
Formação em Contexto de Trabalho 0   

 

 

 

1.4.3.8 - 12º Ano Técnico de Informática de Gestão 

Componentes 
de Formação Disciplinas 

Carga 
Horária 
(alunos) 

Distribuição 

Sócio- Cultural 

Português 4 2+2 
Inglês 2 2 
Área de Integração 3 2+1 
TIC 0   
Educ. Física 2 2 

Científica Matemática 3 2+1 
Economia 0   

Técnica 

Linguagens de Programação 3 3 
Org Empre e Aplic de Gestão 4 2+2 
Sistemas de Informação 6 3+3 
Aplicações Informáticas e S Exploração 0   
Formação em Cont Trabalho 20   
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2 - AVALIAÇÃO 
 

A avaliação dos alunos tem por base os critérios definidos nos Grupos Disciplinares, 
tendo em conta os objectivos traçados no PEE, bem como as opções curriculares, garantindo 
uma dimensão privilegiadamente formativa. Esta é contínua e sistemática e tem função 
diagnóstica, permitindo ao professor, ao aluno, ao encarregado de educação e a outras 
pessoas ou entidades legalmente autorizadas, obter informação sobre o desenvolvimento das 
aprendizagens, com vista ao ajustamento de processos e estratégias. 

 

O conselho pedagógico da escola, de acordo com as orientações do currículo nacional, 
definiu, no início do ano lectivo, os critérios de avaliação para cada ano de escolaridade, 
disciplina e área não disciplinar, sob proposta dos departamentos curriculares. Os critérios de 
avaliação em vigor (ANEXO I) constituem referenciais comuns na escola, sendo 
operacionalizados pelo conselho de turma. 

 

 

Nos critérios de avaliação estão contemplados os diferentes domínios, com os pesos 
percentuais que se apresentam na tabela: 

 

Ano Domínio Cognitivo Domínio Sócio-afectivo 

7º 75% 25% 

8º 75% 25% 

9º 80% 20% 

10º 85% 15% 

11º 90% 10% 

12º 90% 10% 

 
 

Para os Cursos de Educação e Formação (CEF) e Cursos profissionais 
 

Curso / Ano Domínio Cognitivo Domínio Sócio-afectivo 

CEF 8º (tipo 2) 60% 40% 

CEF 9º (tipo 2 e tipo 3) 70% 30% 

CEF 12º (tipo 5) 80% 20% 

Profissionais 80% 20% 

 
 
 
 

Os órgãos de gestão da escola asseguram a divulgação dos critérios de avaliação aos 
vários intervenientes, em especial aos alunos e aos encarregados de educação, através da 
página de internet da escola. 
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As modalidades de avaliação previstas são: 
 
a) Diagnóstica – realizada no início do ano lectivo e sempre que o professor entender 

por necessário; visa detectar dificuldades dos alunos, definir estratégias de recuperação e de 
diferenciação pedagógica. 

b) Formativa – contínua e sistemática; permite ao aluno e ao professor obter 
informação sobre o desenvolvimento das aprendizagens. 

c) Sumativa interna – expressa de 0% a 100% no Ensino Básico ou qualitativamente 
nas áreas curriculares não disciplinares; no Ensino Secundário, de 0 a 20 valores em cada 
módulo, disciplina,  PAF ou PAP. 

d) Sumativa externa – da responsabilidade do M.E., compreende a realização de 
exames nacionais. 

 
 
 
 
2.1 – Ensino Básico 
 
2.1.1 - Competências Gerais do Currículo Nacional do 3º Ciclo do Ensino Básico 
 
- Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e 
para abordar situações e problemas do quotidiano. 
 
- Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
Tecnológico para se expressar. 

 
- Usar correctamente a Língua Portuguesa para comunicar de forma adequada e para 
estruturar pensamento próprio. 

 
- Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e 
para apropriação de informação. 
 
- Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 
objectivos visados. 
 
- Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável. 
 
- Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões. 

 
- Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa. 

 
- Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns. 

 
- Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e 

interpessoal promotora  da saúde e da qualidade de vida. 
 

(Fonte: ME/DEB, Currículo Nacional do Ensino Básico, Lisboa) 
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2.1.2 - Competências Transversais 
 

DOMÍNIOS Competências Transversais 

Métodos 
de 

Trabalho 
e de Estudo 

• Participar em actividades, individuais e colectivas, de acordo com regras 
estabelecidas. 
• Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho e de estudo. 
• Exprimir dúvidas ou dificuldades. 
• Avaliar a adequação dos métodos de trabalho e de estudo, formulando opiniões, 
sugestões e propondo alterações. 
•  Pesquisar, organizar, tratar e produzir informação em função das necessidades, 
problemas a resolver e dos contextos e situações. 

Comunicação 

• Utilizar diferentes formas de comunicação verbal, adequando a utilização do 
código linguístico aos contextos e às necessidades. 
• Utilizar outras formas de comunicação, aplicando técnicas e códigos 
apropriados. 

Relacionamento 
Interpessoal 

• Conhecer e actuar de acordo com as normas estabelecidas no Regulamento 
Interno nos vários contextos, a começar pela sala de aula. 

 
 
 
 
2.1.3 – avaliação das aprendizagens 

 
De acordo com o Despacho Normativo nº 15/2005, de 28 de Fevereiro, a escala de 1 a 

5 é expressa de acordo com a seguinte tabela: 

Percentagem  Nível 
 

0 a 19....................................................... 

20 a 49 ..................................................... 

50 a 69 ..................................................... 

70 a 89 ..................................................... 

90 a 100 ................................................... 

 

1 

2 

3 

4 

5 

 
 
A avaliação nas áreas curriculares não disciplinares expressa-se numa menção 

qualitativa de Não Satisfaz, Satisfaz e Satisfaz Bem, a qual pode ser acompanhada, sempre 
que se considere relevante, de uma apreciação descritiva sobre a evolução do aluno. Os 
tópicos a avaliar são os que constam de Ficha Informativa (ANEXO II) a entregar, no final de 
cada período lectivo, aos Encarregados de Educação/Pais. 

 
 



 

 2

2.1.4 – Avaliação Sumativa: Condições de Retenção/Progressão nos anos 
intermédios de Ciclo e de Transição no Final de Ciclo 

 
2.1.4.1 –7º  e  8º  Anos 
 
De acordo com o Despacho Normativo nº 30 / 2001, de 19 de Julho, ponto 36, alínea b) 

e dos esclarecimentos contidos na Circular Nº 5/GD / 2001 “... uma decisão de retenção num 
ano não terminal não deve ser tomada pelo facto de o aluno não ter realizado as 
aprendizagens essenciais previstas para esse ano, mas sim quando o seu atraso é tal que não 
é possível a realização daquelas aprendizagens até ao final do ciclo, mesmo com eventuais 
medidas de apoio. De acordo com estes critérios gerais, a definição de critérios específicos 
compete à escola”. Assim, o Conselho Pedagógico deliberou, para efeitos de transição, os 
seguintes critérios: 

 

ANO   DE 

ESCOLARIDADE 
DISCIPLINAS COM NÍVEIS INFERIORES A TRÊS EFEITOS 

7º e  8º 

MATEMÁTICA 

HISTÓRIA 

INGLÊS 

PROGRESSÃO 

LÍNGUA  PORTUGUESA 

MATEMÁTICA 
PROGRESSÃO 

FRANCÊS 

GEOGRAFIA 

EDUCAÇÃO VISUAL 

CIÊNCIAS NATURAIS 

(4 ou mais negativas – quaisquer disciplinas ) 

RETENÇÃO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

MATEMÁTICA 

C. FÍSICO-QUÍMICAS 

( 3 negativas – Port. e Matemática+1 negativa) 

RETENÇÃO 

 

 
Deliberou ainda o Conselho Pedagógico que devem ser ponderadas todas as situações 

de retenção, dando particular atenção às retenções de quatro níveis inferiores a três, que não 
sejam a Língua Portuguesa e Matemática. 

 
Para a ponderação das situações de retenção foram ainda estabelecidos os seguintes 

referenciais para discussão sobre a progressão / retenção de um aluno em anos não terminais 
de ciclo: 

� O perfil do aluno, nomeadamente, uma reflexão sobre se a sua idade cronológica 
estará de acordo com a idade normal de frequência; 

� O aluno revela capacidades para desenvolver as competências essenciais de final 
de ciclo?; 
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� O aluno revela capacidades para desenvolver as competências essenciais em 
Língua Portuguesa?; 

� O aluno atingiu os objectivos previstos no âmbito do Projecto Curricular de Turma 
(ANEXO III) (incluindo as áreas curriculares não disciplinares)?; 

� O aluno participou, com assiduidade, nas actividades escolares?; 
� O aluno cumpriu regras de funcionamento e de relacionamento interpessoal e de 

grupo, dentro e fora da sala de aula?. 
 

A decisão de progressão de um aluno que não desenvolveu as competências 
essenciais, incluindo as competências previstas no plano curricular de turma para a área de 
projecto, deve ser tomada por maioria qualificada de 2/3 dos membros do conselho de turma.” 
 

 

 

 

2.1.4.2 – 9º  Ano 
 
No final do 9º ano, de acordo com o Dec. Lei nº209/2002, de 17 de Outubro, realizar-se-

á uma avaliação sumativa externa às disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, em 
moldes regulamentados pela tutela em 2005.  

 
Ao abrigo do Despacho 1/2005, de 5 de Janeiro: 
«Avaliação sumativa 
24 - A avaliação sumativa consiste na formulação de um juízo globalizante sobre o 

desenvolvimento das aprendizagens do aluno e das competências definidas para cada 
disciplina e área curricular.  

25 - A avaliação sumativa inclui:  
a) A avaliação sumativa interna;  
b) A avaliação sumativa externa no 9.º ano de escolaridade.» 

(…)«42 - São admitidos aos exames nacionais do 9.º ano todos os alunos, excepto os 
que, após a   avaliação sumativa interna, no final do 3.º período, se enquadrem nas seguintes 
situações: [...]» 

 
 

No Quadro I, encontram-se exemplificadas as condições de admissão aos exames nacionais 

de Língua Portuguesa e Matemática, (Circular 26/2005, Maio). 
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No final do 3.º ciclo, o aluno não progride e obtém a menção de Não Aprovado(a) se 
estiver numa das seguintes situações:  

- Tenha obtido classificação inferior a 3 nas disciplinas de Língua Portuguesa e de 
Matemática;  

- Tenha obtido classificação inferior a 3 em três disciplinas, ou em duas disciplinas e a 
menção de Não satisfaz em Área de Projecto.» 
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2.2 – Ensino Secundário  
 

2.2.1 - Competências Gerais à saída do Secundário 
 
• Valorizar as diferenças entre indivíduos e culturas  
• Demonstrar espírito de tolerância e capacidade de diálogo crítico 
• Aceitar desafios partilhando riscos e dificuldades 
• Seleccionar e organizar a informação essencial ao processo de aprendizagem 
• Criar o seu método de trabalho em função do processo ensino aprendizagem 
• Revelar iniciativa, autonomia e criatividade 
• Utilizar o conhecimento adquirido em questões que preocupem o Homem e a 

Sociedade em geral  
• Exprimir correctamente a língua portuguesa oral e escrita 
• Manifestar espírito crítico e empreendedor 
• Manifestar autoconfiança, inter – ajuda nas relações interpessoais 
• Demonstrar responsabilidade e ponderação nos aspectos de assiduidade, 

pontualidade e autodisciplina. 
 
 

2.2.2 – Área Curricular não disciplinar – Área de Projecto 12º ano 
 

Trata-se de uma área em que os alunos mobilizam competências desenvolvidas no 
contexto dos conteúdos das disciplinas do seu plano curricular para resolverem problemas, 
para estudarem e compreenderem fenómenos do mundo que os rodeia, elaborando produtos 
concretos de natureza diversa. Nesta área procurar-se-á, também, promover uma cultura 
empreendedora, traduzida pelo desenvolvimento de projectos de iniciativa de alunos e/ou 
grupos de alunos, devidamente enquadrados pelo currículo nacional e que se traduzam em 
resultados tangíveis. 

As competências organizar-se-ão, fundamentalmente, em torno de dois grandes eixos 
estruturantes que são o da gestão da informação e o do trabalho em equipa: 

- conceber e desenvolver experiências concretas, de qualidade, relacionadas com as 
suas áreas de interesse pessoal e/ou vocacional; 

- utilizar a metodologia do trabalho de projecto – recolhendo, analisando, seleccionando 
informação, resolvendo problemas, tomando decisões adequadas, justificando essas decisões 
e comunicando-as, por escrito e oralmente, utilizando suportes diversificados, nomeadamente 
as novas tecnologias da informação/comunicação –, articulando, numa dimensão inter e 
transdisciplinar, os saberes teóricos e práticos; 

- desenvolver projectos em grupo, nomeadamente cooperando com e respeitando o 
outro, organizando o trabalho e responsabilizando-se individualmente pelas tarefas atribuídas; 

- Desenvolver ou aprofundar individualmente projectos. 
O desenvolvimento das referidas competências pressupõe a realização de 

aprendizagens essenciais por parte de todos os alunos do ensino secundário, ao longo do ano 
de desenvolvimento desta componente de formação. 

 
(Fonte: ME/Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular, Orientações - Área de Projecto dos 

Cursos Científico-Humanísticos, 09/08/2006, Lisboa) 
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2.2.3 - Avaliação 
 

No ensino secundário a classificação dos instrumentos de avaliação é expressa 
quantitativamente numa escala de 0 a 20 valores.  

 
Condições de transição: 
 

Disciplinas Classificação das disciplinas 

Anuais 12º ano Não sujeitas a exame 
nacional CFD = CI 

Bienais 10º + 11º anos 

Não sujeitas a exame 
nacional 

CFD = CI (10º) + CI (11º) / 2   
 

Sujeitas a exame nacional CFD = 7 [(CI (10º) + CI (11º) ) 
/ 2] + 3 CE / 10 

Trienais 10º+11º+12º 
anos 

Não sujeitas a exame 
nacional 

CFD =  
[CI (10º) + CI (11º) + CI (12º)] / 3 

Sujeitas a exame nacional CFD = 7  [ (CI (10º) + CI (11º) 
CI (12º) ) / 3] + 3 CE / 10 

 
Alunos Autopropostos 

CFD = CE 
ou 

CFD = EEF 
 
Legenda: 
CI (classificação interna) ; CFD (classificação final da disciplina); CE (classificação de Exame Nacional); EEF (Exame de 
equivalência à frequência); 
 
 
 
 

   10º ANO > 11º ANO   
 

 
 
 

 
 
 
 

   
 
 

  
 
  

 
 
 
 
 
 
 

Número de classificações inferiores a 10 valores 
no 10º ano 

 

0 1 ou 2 
não inferior(es) a 8 valores 

 

1 ou 2 igual(is) ou 
inferior(es) a 7 valores 

 

3 ou + 

Matrícula em todas as 
disciplinas de 11º ano 

Matrícula em todas as 
disciplinas de 11º, 

excepto naquelas em 
que a classificação foi 

igual ou inferior  
a 7 valores 

Matrícula no 10º ano, 
obrigatoriamente 

naquelas em que não 
progrediu e, 

eventualmente, nas que 
pretenda melhoria de 

classificação 
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   11º ANO > 12 ANO 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

12º ANO > ENSINO SUPERIOR  
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cursos profissionais > ENSINO SUPERIOR  

 
  
 

Candidatura a Exame Nacional 
 

Necessária a aprovação em todas as 
disciplinas do currículo, inclusive a Área de 
Projecto, com CFD igual ou superior a 10 

valores e nunca inferior a 8 no ano terminal 
da disciplina, independentemente da média 

ser igual ou superior a 10 valores 

Candidatura ao Ensino Superior 
 

Exclusivamente para quem conclui  
o Ensino Secundário e tenha obtido 
classificação mínima de 9,5 valores  

na(s) disciplina(s) específica(s) 

Número de classificações inferiores a 10 valores no 
10º ano 

0 1 2 

Número de classificações 
inferiores a 10 valores no 

11º ano 
 
   0        1           2 ou + X   

 

Número de classificações 
inferiores a 10 valores no 

11º ano 
 

 0     1      2        3 ou + 
 

Número de classificações 
inferiores a 10 valores no 

11º ano 
 

 0           1 ou + X 

Matrícula em todas as disciplinas do 12º ano, 
caso 

a) as classificações sejam iguais ou 
superiores a 8 

b) as classificações negativas não sejam 
à mesma disciplina no 10º e 11º anos 

Matrícula no 11º ano, 
obrigatoriamente às disciplinas em 
que não progrediu ou não obteve 
aprovação e, eventualmente, a 

outras para melhoria de 
classificação 

M
atr
ícu
la 
no 
12
º 

An
o 

Prestação de provas de ingresso 
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3 - Assiduidade 
 

Verificada a existência de faltas o aluno será sujeito a medidas correctivas de acordo 
com a situação. 

A falta às aulas sem motivo atendível não é justificável (ANEXO IV). 
Também não são justificáveis as faltas decorrentes da ordem de saída da sala de aula. 
 
Ao ser atingido o número limite de faltas estipulado o aluno realiza uma prova de 

recuperação, na disciplina ou disciplinas em que ultrapassou aquele limite, no prazo a acordar 
pelo professor e D. T. A prova será uma actividade, oral ou escrita, da iniciativa do(s) 
professor(es) da(s) disciplina(s), que comprove  a aquisição de competências fundamentais 
para o prosseguimento das aprendizagens. Antes da realização da prova são facultados os 
materiais para preparação para a prova. 

 
 
( a completar de acordo com orientações do Conselho Pedagógico…) 
 
 
 

 

4 - ACTIVIDADES DE SUBSTITUIÇÃO 
 

4.1 – Considerações prévias 

De acordo com os normativos em vigor: 

- durante o tempo em que permanecem na escola, os alunos em caso algum 
podem ficar sem actividades educativas: 

- na ausência imprevista do professor, os alunos deverão ter uma aula de 
substituição ou, na sua impossibilidade, actividades educativas alternativas; 

- apenas são consideradas aulas de substituição aquelas que,  

- as aulas de substituição deverão ser asseguradas preferencialmente por 
professores sem componente lectiva atribuída ou com insuficiência de tempos lectivos. 

 
 

4.2 – Responsabilidade do professor que falta e do seu grupo de recrutamento 

São responsáveis pela continuidade do trabalho da turma, o professor que falta e o seu 
grupo de recrutamento, assim: 

- o professor terá que deixar materiais de trabalho sempre que preveja a sua 
ausência; 

- em caso de ausência prolongada e na impossibilidade de o professor deixar 
materiais de trabalho, o grupo deverá assegurar o fornecimento dos mesmos para o 
funcionamento das aulas de substituição.
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4.3 – Responsabilidade dos professores substitutos/orientadores de actividades de 
enriquecimento curricular 

Na ausência do professor, o controlo das actividades dos alunos é da responsabilidade 
dos professores substitutos. Cabe ao Director de Turma consciencializar os alunos para o 
cumprimento integral do horário, eliminando desse modo o conceito de “furo”. Assim: 

- em caso de falta do professor, os alunos devem esperar pelo seu substituto à 
porta do pavilhão; 

- os professores substitutos/orientadores de actividades passam a ser responsáveis 
pelos alunos a partir do momento que se encontrem com eles, junto à sala onde teriam aula, 
até ao final do período de substituição; 

- as faltas dos alunos serão registadas no livro de ponto no espaço correspondente 
à aula/actividade de substituição. 

 
 

4.4 – Actividades educativas alternativas 

Em casos imprevistos, quando não seja de todo possível garantir, nas condições já 
referidas, as aulas de substituição, a responsabilidade da escolha, preparação e orientação de 
actividades educativas alternativas recai sobre os professores orientadores das mesmas. 

- dever-se-á ter em conta que as actividades devem ir ao encontro das 
necessidades e interesses dos alunos, nomeadamente o seu nível etário e escolar; 

- a escolha e preparação de actividades poderá decorrer nas horas em que o 
professor está escalonado para substituição e em que tal não seja necessário; 

- sem prejuízo da responsabilidade dos professores substitutos na escolha de 
actividades, estará à sua disposição um quadro de sugestões de actividades diversificadas a 
nível temático, etário e de número de intervenientes;  

- se os alunos estiverem inscritos em algum clube que tenha calendarizadas 
actividades orientadas a essa hora, poderão em alternativa ocupar o seu tempo nesse clube; 

- se os alunos pretenderem realizar actividades em sala de estudo ou participar em 
actividades de Educação Física orientadas, poderão ocupar o seu tempo nestas desde que as 
mesmas estejam calendarizadas a essa hora; 

- no caso das alíneas anteriores, o aluno deverá entregar ao professor substituto 
uma justificação assinada pelo professor que orienta a actividade alternativa (clube ou outra 
actividade). 

 
 

4.5 – Critérios para substituição 

1 – ser professor da disciplina; 

2 – ser professor da turma; 

3 – rotatividade. 

 



 

 3

5 - MODALIDADES E ESTRATÉGIAS DE APOIO EDUCATIVO 
As modalidades e estratégias de apoio educativo caracterizam-se por contribuírem para 

o reforço das aprendizagens dos alunos, especialmente para aqueles cujas dificuldades são 
mais evidentes. 

O primeiro acto de apoio começa com o diagnóstico das necessidades educativas dos 
alunos em contexto de sala de aula.  

Para responder às necessidades educativas diversificadas dos alunos, o apoio 
educativo assume formas, modalidades e intensidades também diversificadas. Assim, como 
forma de dar resposta a estas necessidades dos alunos, a Escola assegura os seguintes tipos 
de apoio: 

- Pedagogias diferenciadas; 
- Apoio pedagógico; 

- Actividades de ensino específico da Língua Portuguesa Não Materna para alunos oriundos de 
países estrangeiros (PNLM); 

- Sala de Estudo; 
- Programa de Tutoria; 
- Reforço Curricular; 

- Plano da Acção da Matemática; 
- Gabinete de apoio ao Exame de Matemática 12º ano; 
- Serviços de apoio educativo; 
- Adaptações materiais e físicas. 

 

5.1 - Pedagogias diferenciadas 

O Apoio Integrado nas Aulas Curriculares caracteriza-se por um conjunto de medidas 
educativas de carácter disciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar e que se destina aos alunos 
que durante o seu percurso escolar revelam carências de aprendizagem e/ou dificuldades de 
integração. 

 
5.2 - Apoio pedagógico  

O Apoio Pedagógico consiste no apoio lectivo suplementar a alunos que apresentam, 
por quaisquer motivos, carências específicas e graves de aprendizagem, em qualquer área 
curricular. O funcionamento deste tipo de apoio decorre do previsto na lei, respeitando as 
necessidades dos alunos e os indicados pelas equipas pedagógicas e conselhos de turma. 

As aulas de Apoio Pedagógico são leccionadas preferencialmente pelo professor do 
aluno proposto para apoio, de acordo com um plano previamente elaborado. 

 
5.3 – Português Língua Não Materna (PLNM) 

Destacam-se as seguintes acções em curso: 
- Levantamento dos alunos estrangeiros, excepto os originários dos países da CPLP 

(Comunidade dos Países de Língua Portuguesa); 
- Situação dos alunos num nível de proficiência em Língua Portuguesa, de acordo com 

o QECR (Quadro Europeu Comum de Referência) para as Línguas; 
- Atribuição de um bloco lectivo de PLNM a 2 alunos de nacionalidade chinesa, 

recentemente chegados ao nosso país (um do 8º e outro do 9º ano), de acordo com o previsto 
no Despacho Normativo nº 7/2006 (ensino básico). 
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5.4 - Sala de Estudo 
Apetrechada com fichas de trabalho de todas as disciplinas, destina-se a trabalho e 

estudo autónomo. 
 

5.5 - Gabinete de apoio ao Exame de Matemática 12º ano 
Esta valência, cujo funcionamento é assegurado pelos professores que leccionam 

Matemática do 12º ano, tem como objectivo apoiar os alunos, reforçar aprendizagens e prestar 
esclarecimento de dúvidas, com vista à preparação do Exame Nacional. 

 

5.6 - Programa de Tutoria  

A Tutoria, ANEXO V, prevista no despacho nº50/2005, de 20 de Outubro, visa a 
concretização de práticas educativas tendentes a combater o abandono e insucesso escolar, 
facilitar a integração dos alunos na comunidade educativa, fomentar a sociabilidade e promover 
a cidadania. Tem como destinatários alunos do 3º ciclo, sinalizados pelo Conselho de Turma, 
em risco de desorganização do seu percurso escolar e terão, como interlocutor privilegiado, um 
professor tutor. 

“No desenvolvimento da sua autonomia, (…) a  escola pode (…) designar tutores para 
acompanhamento em particular do processo educativo de um grupo de alunos”(nº4 do artigo 44º, do 
Dec. Lei nº 75/2008, de 22 de Abril). 

O Professor Tutor proporcionará um atendimento individualizado e diferenciado, 
baseado no reforço dos laços afectivos, procurando, assim, ajudar o aluno a superar as suas 
dificuldades e a reforçar a sua autonomia na construção de um projecto próprio de 
aprendizagem e de organização da sua vida escolar. 

O programa será concretizado em sessões de Tutoria, com a duração de 90 minutos 
semanais, orientadas pelo Professor Tutor, o qual, desenvolverá a sua acção, de forma 
articulada, com o Director de Turma e respectivo Conselho de Turma, tendo em vista, por um 
lado, a recolha de elementos sobre a organização do trabalho pedagógico e, por outro, a 
apresentação de informações sobre o desempenho dos alunos, no que se refere ao trabalho 
realizado nas sessões. 

 

5.7 - Gabinete de Educação Especial 
O Gabinete de Educação Especial (GEE), no âmbito do Dec.-Lei nº 3/2008 de 7 de 

Janeiro, tem por objectivo prestar apoio a alunos com necessidades educativas especiais de 
carácter permanente, através da organização e mobilização dos recursos necessários, para 
uma boa integração sócio-educativa destes alunos, sendo coordenado por um docente 
especializado em educação especial. 

 

A referenciação pode ser efectuada por: 
-  Pais ou encarregados de educação; 
- Serviços ou técnicos que intervêm com a criança/jovem ou têm conhecimento da 

eventual existência de necessidades educativas especiais; 
- Docentes. 

 

A formalização, ao órgão de gestão, é feita através do preenchimento de um formulário 
disponibilizado pela escola e no qual se regista: 

 -  motivo da referenciação;  
 -  informações sumárias sobre a criança ou jovem; 
 - documentação que se considere importante para o processo de avaliação.
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Na aplicação deste normativo cumprem-se as seguintes etapas: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Os pais ou encarregados de educação têm o direito e o dever de participar activamente, 
exercendo o poder paternal nos termos da lei, em tudo o que se relacione com a educação 
especial a prestar ao seu filho, acedendo para tal aos registos elaborados pelo Gabinete de 
Educação Especial (ANEXO VI) e demais informação constante do processo educativo. 
 

As respostas aos alunos com dificuldades de aprendizagem/integração no ensino 
regular abrangem: 

- Planos de recuperação, acompanhamento, desenvolvimento (despacho normativo 
nº 50/2005); 

- Inserção em turmas com Percurso Curricular Alternativo (despacho normativo nº 1 
de 2006); 

- Inserção em Cursos de Educação Formação (Despacho Conjunto nº 453, de 27 
de Julho); 

-  Sinalização/parceria com outros serviços. 
 

As Medidas Educativas previstas incluem: 
- Apoio pedagógico personalizado 
- Adequações curriculares individuais 
- Adequações no processo de matrícula 
- Adequações no processo de avaliação  
- Currículo específico individual 
- Plano Individual de Transição (PIT) 
- Tecnologias de apoio 
 

No final de cada ano lectivo deve ser elaborado um relatório individualizado que incida 
sobre a melhoria dos resultados escolares e do desenvolvimento do potencial biopsicossocial 
dos alunos que foram avaliados com recurso à Classificação Internacional da Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde, da Organização Mundial de Saúde.

REFERENCIAÇÃO 
A referenciação é feita aos órgãos de gestão da escola da área de residência sempre que se suspeite 
da existência de necessidades educativas de carácter permanente 

AVALIAÇÃO 
O grupo de educação especial e o serviço técnico-pedagógico de apoio aos alunos analisam a 
informação disponível e decidem sobre a necessidade de uma avaliação especializada por referência 
à CIF- CJ. 

O aluno não necessita de uma avaliação especializada 

Elaboração do PEI, tendo por base os 
dados que constam do relatório técnico-
pedagógico resultantes da avaliação 
especializada e anteriormente realizada. 

O aluno não necessita de respostas 
educativas no âmbito da educação especial 

O aluno necessita de respostas 
educativas no âmbito da 
educação especial 

O grupo de educação especial e o serviço 
técnico-pedagógico de apoio aos alunos 
procedem ao encaminhamento para os apoios 
disponibilizados pela escola, previstos no 
Projecto Educativo. 

O aluno necessita de avaliação 
especializada por referência à CIF-CJ 
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6 - ACTIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 
A Escola oferece a todos os alunos actividades que lhes permitam a ocupação de 

tempos lectivos/ não-lectivos, quer na vertente de clube, de projecto e/ou de actividade de 
substituição, contribuindo para um maior envolvimento dos alunos. Estas actividades de 
natureza lúdica, cultural e/ou desportiva, são anualmente propostas ao Conselho Pedagógico, 
constam do Plano Anual de Actividades aprovado e cumprem as orientações do Projecto 
Educativo. São de escolha facultativa nos tempos não lectivos e de natureza diversa tais como: 

� Desporto escolar (Jogos desportivos escolares, corta-mato, torneios de diversas 

modalidades ); 

� Plano Tecnológico /CRIE 

� Programa de Educação para a Saúde-Sexualidade; 

� Programa Sócrates / Intercâmbios; 

� Diversas actividades no âmbito de cada disciplina; 

� Visitas de estudo 

� Feira das Profissões; 

� Clubes 
 

Os Clubes conjugam a sua actividade com as estruturas de orientação educativa e a 
interacção do meio envolvente, podendo ser considerados como espaços lúdicos de 
conhecimento e de formação. Nestes espaços pretende-se não só desenvolver competências 
específicas que os alunos não desenvolvem nas actividades curriculares mas também 
proporcionar experiências diversificadas onde possam aplicar e desenvolver as competências 
adquiridas. Encontram-se em funcionamento na Escola os seguintes: 

Clube do Ambiente  
Clube Atelier de Expressão dramática 
Clube de Aquariofilia – Biomuseu 
Clube de Ciências Experimentais 
Clube de Desenho 
Clube Europeu 
Clube de Economia e Empresa 
Clube de Francês  - Francofolies 
Clube de Guitarra  
Clube de Teatro – escola de actores 
Jornal da escola 

 

Depois da aprovação pelo Conselho Pedagógico, a divulgação dos planos de 
actividades dos clubes/núcleos/projectos/desporto escolar, bem como o horário de 
funcionamento dos mesmos, é publicada no espaço escolar. 

 
 
 



 

 3

7 -  AVALIAÇÃO DO PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 

A avaliação do Projecto Curricular de Escola deve ter lugar no Conselho Pedagógico, 
no final de cada ano lectivo. Serão efectuadas reformulações em função da avaliação 
efectuada por uma equipa de acompanhamento. 

 

7.1 – Constituição da equipa de acompanhamento 

Esta equipa deverá ser constituída por: 

• Dois elementos do corpo docente (a designar); 

• Um elemento do Conselho Pedagógico. 

 

 
 
8 - ANEXOS 
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ANEXO I 

Critérios de Avaliação 
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ANEXO II 

Ficha Informativa de avaliação das áreas curriculares não disciplinares do Ensino 

Básico 
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Grelha de Auto-Avaliação 
Nome___________________________________Nº_____ Turma__ 

 
Disciplina: Estudo Acompanhado      9.º Ano de Escolaridade 

 

As aulas de Estudo Acompanhado têm contribuído para a tua aprendizagem e sucesso na 
disciplina de Matemática e também de Língua Portuguesa? Justifica tua opinião. 
1.ºPeríodo___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
2.ºPeríodo___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
3.ºPeríodo___________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________ 
 
Apresenta sugestões para esta disciplina. 
1.ºPeríodo___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
2.ºPeríodo___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
3.ºPeríodo___________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
As Professoras 
Ana Alves, Cristina Borges, Dina Viegas, Mª Adelaide Afonso, Mª Margarida Martins, Artur Barros e 
Dulce Porto.

 1.º Período 2.º Período 3.º Período 
A P A P A P A P A P A P A P A P A P 
NS S SB NS S SB NS S SB 

Sou assíduo?                   
Sou pontual?                   
Sou atento/concentrado?                   
Sou empenhado?                   
Sou participativo?                   
Organizo adequadamente os 
materiais? 

                  

Realizo autonomamente as tarefas 
propostas? 

                  

Compreendo/Interpreto a maioria 
das tarefas propostas? 

                  

Exprimo dúvidas?                   
Utilizo formas de comunicação 
diversificadas, adequando 
linguagens e técnicas aos 
contextos e às necessidades? 

                  

Utilizo a língua portuguesa de 
forma adequada às situações de 
comunicação criadas nas diversas 
áreas do saber, nomeadamente na 
disciplina de Matemática? 

                  

Menção global 
 

Aluno  Professor Aluno  Profes-
sor 

Aluno  Profes-
sor 

      

Assumo responsabilidade da 
auto-avaliação 

 

_______
_ 
___/__/_
_ 

______ 
___/__/_ 

______ 
__/__/_ 

_____ 
_/_/__ 

______ 
_/__/__ 

_____ 
_/__/_ 
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ANEXO III 

Projecto Curricular de Turma 
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– ESTRUTURA 

O Projecto Curricular de Turma poderá ter a seguinte estrutura: 

1. Introdução- finalidades do projecto, competências gerais a privilegiar e constituição do     
Conselho de turma 

2. Caracterização da turma; 

• Perfil da turma: contexto sócio-económico e cultural;  

• Percurso escolar dos alunos;  

• Hábitos e métodos de trabalho e/ou estudo;  

• Estratégias /actividades que obtêm maior sucesso junto dos alunos;  

• Dificuldades de integração na turma; 

• Interesses / Expectativas dos alunos.  

 

3. Articulação das Actividades em cada período definidas pelo Conselho de turma 

 1. Regras de conduta e funcionamento na sala de aula; 

 2. Número de aulas previstas em cada período; 

 3. Competências e conteúdos a desenvolver no período ( planificações ); 

 4. Priorização de problemas:( problemas diagnosticados; aspectos facilitadores da 
aprendizagem, estratégias e metodologias) 

                                                 - Envolvimento dos pais / Ed. Educação 

 5. Apoios Educativos: NEE; Tutorias, etc… 

 6. Áreas Curriculares Não Disciplinares (ACND)- planificações;  

 7. Actividades a dinamizar – ( visitas de estudo, outras actividades, actividades de 
enriquecimento curricular / Encaminhamento dos alunos 
para os diferentes clubes da Escola); 

 8. Avaliação intercalar por disciplina / Mapa do Perfil Educacional da Turma (facultativo) 

 9. Avaliação – Aplicação da legislação em vigor; 

                                 - Critérios de avaliação aprovados pela Escola; 

                      - Taxas de Sucesso e Abandono Escolar (atender-se-á às características 
da turma e às projecções aprovadas em CP)  

 
 
 
Nota: 
 A avaliação realizar-se-á em conformidade com os normativos legais em vigor, a saber: 
  

- Critério gerais aprovados em Conselho Pedagógico; (75%+25%   ou 80%+20%) 
- critérios elaborados pelos departamentos / disciplinas 

 - Critérios de Progressão (transição de ano) 
- Despacho Normativo nº1 /2005, de 5 de Janeiro 
- Despacho Normativo nº 18/2006 
- Despacho Normativo nº50/2005, de 9 de Dezembro (Planos de Recuperação, Desenvolvimento 

e Acompanhamento) 
- Lei nº3/2008 – Estatuto do Aluno 
- Dec.-Lei nº3/2008 – Alunos com NEE 
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ANEXO IV 

 

Assiduidade 
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 re
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o 

Di
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r d

e 
Tu

rm
a;

 

∗ 
Co

nh
ec

er
 a

s 
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rm
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 d
e 
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iliz

aç
ão

 d
e 

se
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ra
nç

a 
do

s 
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ter
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is 
e 

eq
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me

nt
os

; 

∗ 
Be

ne
fic

iar
 d

os
 s

er
viç

os
 d

e 
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çã
o 

so
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l e
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ol
ar

; 

∗ 
Be

ne
fic

iar
 d

e 
ac

tiv
ida

de
s 

e 
me

did
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 d
e 

ap
oi

o 
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pe
cí

fic
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; 

∗ 
Be

ne
fic

iar
 d

e 
ap

oio
s 

ed
uc

at
ivo

s 
ad

eq
ua

do
s 

às
 

su
as

 n
ec

es
sid

ad
es

 e
du

ca
tiv

as
. 

D
ir

ei
to

s 
- C

on
he

ce
r e

 cu
m

pr
ir 

o 
Re

gu
la

m
en

to
 In

te
rn

o 
∗ 

Tr
ata

r c
om

 re
sp

ei
to

 e
 c

or
re

cç
ão

 q
ua

lqu
er

 e
le

me
nt

o 
da

 c
om

un
i-

da
de

 e
du

ca
tiv

a;
 

∗ 
Se

gu
ir 

as
 o

rie
nt

aç
õe

s 
do

s 
do

ce
nt

es
, r

ela
tiv

as
 a

o 
se

u 
pr
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de
 e

ns
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- a
pr

en
di

za
ge

m;
 

∗ 
Re

sp
ei

tar
 a

s 
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tru
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es
 d

o 
pe
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l d
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en
te 

e 
nã

o 
do

ce
nt

e;
 

∗ 
Re

sp
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 o

 e
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o 
do

 d
ire

ito
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 e
du

ca
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o 
e 

en
sin

o 
do

s 
ou
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s 
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no

s;
 

∗ 
Se

r a
ss

ídu
o,

 p
on

tua
l e

 re
sp

on
sá

ve
l n

o 
cu
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rim

en
to 

do
s 

ho
rá

-
rio

s e
 d

as
 ta

re
fa

s q
ue

 lh
e 

for
em

 a
trib

uí
da

s;
 

∗ 
Pa

rti
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 n
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cti
vid
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 d
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lvi
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s p
el

a 
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co
la

; 

∗ 
Pe

rm
an
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er

 n
a 
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co

la
 d

ur
an

te 
o 

se
u 

ho
rá

rio
; 

∗ 
Ze

lar
 p
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 p

re
se

rv
aç

ão
, c

on
se
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aç

ão
 e

 a
ss

ei
o 

da
 e
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a;
 

∗ 
Re

sp
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 p
ro
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e 
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s 
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 d
e 
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s 
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a 
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e 
ed
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iva
; 

∗ 
Se

r p
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tad
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 d
o 
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nt

e 
e 
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 c
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er

ne
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∗ 
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 n
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m
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s d
e 
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m
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to 
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s s
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 d
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∗ 
Pa

rti
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 n
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ele
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o 
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s s

eu
s r

ep
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se
nt

an
te

s;
 

∗ 
Le

va
r 

pa
ra
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 a

ula
 o

 m
ate

ria
l n

ec
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sá
rio

 e
 

ob
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at
ór

io 
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ta
be

le
cid

o 
pe

lo 
pr

ofe
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or
 

da
 

dis
cip

lin
a;

 

∗ 
Pa

rti
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 n
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 a

cti
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ad
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 d
e 

su
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titu
içã

o;
 

∗ 
Nã

o 
fu

ma
r n

a 
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co
la;

  

∗ 
Nã

o 
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ne
ce

r o
u 

co
ns

um
ir 

qu
ai

sq
ue

r t
óx
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s e

 b
eb

ida
s a

lco
ól
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s; 
 

∗ 
De

sli
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r e
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ua
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 te
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mó
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l e
 o

ut
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s e
qu
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me
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 p
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 p
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s 
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. 
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 f
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m 
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r 
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s 
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 p
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 d
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e 
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sc
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 d
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. 

∗V
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a 
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e 

fal
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o 
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A 
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lta
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dí
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 ju

sti
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bé
m
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lta
s 
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 d
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la 
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; 
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o 

se
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 d
e 

fa
lta

s 
(o
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ata
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a 
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 d
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le 
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o 
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a 
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r 
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 D
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; 
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 p
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, d
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r d

a 
di

sc
ip

lin
a,

 q
ue

 co
m

pr
ov

e 
 a

 a
qu

isi
çã

o 
de

 c
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 m
at

e-
ria

is 
pa

ra
 p

re
pa

ra
çã

o 
pa

ra
 a

 p
ro

va
; 

 Fa
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 d
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l 
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O 

pr
ofe

ss
or

 i
nf

or
ma

 o
s 

alu
no

s 
do

 
ma

ter
ia

l n
ec

es
sá

rio
 n

a 
di

sc
ip

lin
a;
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l; 
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ju

sti
fic
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 m
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 d
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; 
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ANEXO V 

 

Programa de Tutorias 
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. 
  - 

F
om

en
ta

r 
a 

so
ci

ab
il

id
ad

e.
 

  - 
P
ro

m
ov

er
 o

 
ex

er
cí

ci
o 

da
 

ci
da

d
an

ia
. 

  

   - 
A

po
ia

r 
o 

al
u
n
o 

n
a 

or
ga

n
iz

aç
ão

 d
as

 
ap

re
n
di

za
ge

n
s 

e 
n
a 

co
n
st

ru
çã

o 
da

 
au

to
n

om
ia

. 
 - 

P
ro

pi
ci

ar
 s

it
u
aç

õe
s 

de
 a

pr
en

di
za

ge
m

 
co

n
du

ce
n

te
s 

à 
pr

om
oç

ão
 d

a 
au

to
-

es
ti

m
a 

e 
da

 a
u
to

-
co

n
fi

an
ça

 (
re

fo
rç

o 
po

si
ti

vo
).
 

 - 
F

om
en

ta
r 

h
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 - 
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 d
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 d
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ANEXO VI 

 

Instrumentos de registos do Gabinete de Educação Especial 
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ESCOLA SECUNDÁRIA DANIEL SAMPAIO 
 
 
 

PROGRAMA EDUCATIVO INDIVIDUAL 
                                                 DECRETO-LEI 03/2008                                
 
 

Ano Lectivo 2008/09 
 
 
 
 
 
 
Nome:                                                                         Data de Nascimento:   /   / 
 
En. de Educação:                                                       Contacto:                      
 
Nível de Educação ou Ensino:            
 
Ano de Escolaridade:                          Turma:  
 
 
 
 
Docente responsável pela turma:  
 
Docente de Educação Especial: Maria Luisa  Marques Santos 
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1. História escolar e pessoal 

 
 

   
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Perfil de funcionalidade do aluno  
          (de acordo com a CIF-CJ) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3. Adequação no processo de ensino e de aprendizagem  
                        (medidas educativas a implementar)  
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4. Responsáveis pelas propostas educativas  

 

 

 

           Intervenientes                                 Funções                             Horário                                    

 

________________________              ______________                 ___________ 

 

________________________              ______________                 ___________   

 

________________________              ______________                 ___________ 

 

________________________              ______________                 ___________ 

 

 

 

5. Data de implementação do PEI:       ___/___/____ 

 
 
 

6. Avaliação do PEI 
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7. Elaboração e Homologação  

 
         PEI elaborado por : 
 
         Nome                                                                                    Assinatura 
 
         _____________________________________            ____________________     
 
         _____________________________________            ____________________ 
 
         _____________________________________            ____________________ 
 
 
        Coordenação do PEI: 
 
         Nome:   ___________________________        Assinatura___________________ 
 
 
          Aprovado pelo Conselho Pedagógico: 
 
          Data:                                                 Assinatura: 
 
          Homologado pelo Conselho Executivo  
 
          Data:                                                Assinatura: 
 
 
          Concordo com as medidas educativas definidas, 
                                                                             O Encarregado de Educação 
                            
            Data:                                             _____________________________________          
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ESCOLA SECUNDÁRIA C/ 3º CICLO  
DANIEL SAMPAIO 

 
 

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FINAL 
 

ANO LECTIVO 2008/2009 
 
 

 
(ponto 3 do decreto-lei n.º 3 de 2008 de 7 de Janeiro) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Nome do Aluno:  

Data de Nascimento:  

Ano de Escolaridade:             Turma: 

Director(a) de Turma: 
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1. Caracterização do aluno: 

1.1 Identificação da problemática: 

(Identificar com uma cruz o tipo de NEE em que o aluno se insere de acordo com o domínio de compromisso mais acentuado por referência 

à Classificação da CIF-CJ) 

Tipificação das Necessidades educativas Especiais 

Sensorial  

Cognitiva 

 

Comunicação 

e Linguagem 

 

Emocional e 

Personalidade 

 

Voz e 

Fala 

 

Neuromusculo- 

Esquelética 

 

Saúde 

Física 

 

Audição 

 

Visão 

Audição 

e Visão 

         

 

 

 

1.2 Avaliação do Desenvolvimento biopsicossocial:  

            (ponto 1 do Artigo 31ºA da Lei21/2008 

 

(Com base na caracterização do início do ano lectivo, explicitar os progressos alcançados e as dificuldades que persistem ao nível da 

Actividade e Participação. Deverão ser considerados, entre outros, os aspectos relacionados com a problemática sinalizada, Funções e 

Estruturas do Corpo, assim como os Factores Ambientais (físicos, sociais e atitudinais) que se constituem como barreira ou facilitador no 

processo de inclusão do aluno.) 
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1.3 Avaliação dos resultados escolares 

            (ponto 1 do Artigo 31ºA da Lei21/2008) 

2. Avaliação das medidas educativas aplicadas:  

      (ponto 2 do art. 13º do decreto-lei n.º 3/2008 de 7 de Janeiro) 

(Explicitar as medidas aplicadas e as actividades desenvolvidas no âmbito da concretização das mesmas, identificando as razões que 

justificam o respectivo grau de eficácia.) 

 

4. Propostas de intervenção para o próximo ano lectivo: 

      (ponto 5 do art. 13º do decreto-lei n.º 3/2008 de 7 de Janeiro) 

(Em função da avaliação efectuada, explicitar a existência da necessidade de o aluno continuar a beneficiar de adequações no processo de 

ensino e de aprendizagem; explicitar as medidas a aplicar, art. 16º do Decreto-Lei n.º 3/2008, e os recursos a disponibilizar, bem como as 

alterações necessárias ao programa educativo individual. Para o efeito, poderão ser considerados os seguintes aspectos: intervenção 

directa com o aluno, articulação entre técnicos, trabalho com famílias, envolvimento e articulação com serviços da comunidade…) 

 

 

 

4. Responsáveis pela elaboração do Relatório: 

      (ponto 4 do art. 13º do decreto-lei n.º 3/2008 de 7 de Janeiro) 

 
 

 

Docente de Ed. Especial 
 
_____________________
_____________________
__ 
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5. Aprovação 

      (ponto 4 do art. 13º do decreto-lei n.º 3/2008 de 7 de Janeiro) 

 

5.1 Deliberação do Conselho Pedagógico: 

   �Aprovado       � Não Aprovado               Data: ___ / ___ / _______ 

 

O Presidente do Conselho Pedagógico: __________________________________ 

5.1 Encarregado de Educação: 

   � Concordo      � Não Concordo               Data: ___ / ___ / _______ 

 

O Encarregado de Educação: __________________________________________ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Educador de infância 
 
_____________________
____________________ 
 
 
 
 
 
Professor do 1º ciclo 
 
_____________________
_____________________ 
 
 
 
 
 
Director de turma 
 
_____________________
_____________________ 
 
 
 
 
 
____________________ 

(outros técnicos) 
 
_____________________
_____________________ 
 
 
                                                        
Data: 
____/____/_______ 
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PLANIFICAÇÃO DO ROTEIRO DE AVALIAÇÃO 
(RECOLHA DE AVALIAÇÃO COM REFERÊNCIA À CIF-CJ) 

 
Ano Lectivo 08/09 

 
ROTEIRO DE AVALIAÇÃO 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO ALUNO 

 
 
 
 
DESCRIÇÃO 
DA 

SITUAÇÃO DO ALUNO: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 

            Nome                                                             Função/serviço a que pertence 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

  Nome:                                                               
  Data de Nascimento:                                                                     Idade 
 Nível de Educação ou Ensino:              
Ano de Escolaridade:      Turma: 

EQUIPA 
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ESCOLA SECUNDÁRIA C/3º CICLO 
DANIEL SAMPAIO 

 
RELATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO 

ANO LECTIVO 2008/2009  
 
 

(Reavaliação de aluno abrangido pelo Decreto-Lei nº319/91 para reformulação de 
medidas de acordo com o Decreto-Lei nº3/2008) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Nome do Aluno:  

Data de Nascimento:  

Ano de Escolaridade:              Turma: 

Director(a) de Turma: 
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Funções do Corpo 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

Relatório elaborado por: _______________________________________________ 

 Data: ____/____/____ 

Concordo com o presente relatório 

            O encarregado de educação: 

PERFIL DE FUNCIONALIDADE 

  Actividade e Participação 
 

  

 

 

  FACTORES AMBIENTAIS 
 

 

 
Razões que determinam as NEE de carácter permanente / 

Tipologia  

Respostas e medidas educativas a adoptar 
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_____________________________________________ 

 

Data: ___/____/____ 

 
Homologado por: ______________________________________________________ 
Cargo:______________________________________________________________ 
Data: ____/____/____ 

Assinatura: ________________________________________________________ 

 
 
 
 
 
 

 

 

 


